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Introdução:Pelas características próprias, o trabalho do anestesista incorpora alto teor de 
estresse.Objetivo: Identificar diferenças na comparação com médicos de outras áreas. Métodos: 
Estudo transversal, realização de ag07 a fev08; aferição da qualidade de vida por questionário 
anônimo WHOQOL-bref em anestesistas (grupo I) e grupo II:amostra-controle por especialidades 
médicas do HCPA;em outro formulário dados incluindo variáveis profissionais e demográficas. 
Análises: testes t-student e chi-quadrado, correlação Pearson e análises regressivas 
múltiplas.Resultados: Grupo I: 67 respondentes e grupo II: 69 não anestesistas. Grupo I registrou 
escores menores do que o grupo II no WHOQOL-bref (62.3 ± 19.1 vs 72.8 ±; p<0,01).Diferenças 
verificadas foram nos domínios físico (72.9 ±11 vs. 77.7 ± 10.8; p<0,05), psicológico (66.4 ± 13.6 vs 
71.7 ± 11.4; p<0,05), relacionamento social (64.6 ±19 vs 73.3 ± 15.3; p<0,01), ambiental (68.1 ± 11.5 
vs 72.8 ± 14.8; p<0,05). Grupo II mostrou maior relacionamento no trabalho/tempo despendido em 
funções diversificadas e com atividades intelectuais-científicas mais profícuas. Outras atividades 
envolvendo tempo na rotina, plantão noturno, fins de semana, períodos de férias, atividades físicas e 
de laser não mostraram diferenças. Análise multivariada apontou para o nível de satisfação na equipe 
de trabalho como preditor de altos escores nos domínios psicológicos e de relacão humana enquanto 
que, as atividades científicas, foram preditoras de escore elevado no domínio do 
relacionamento.Conclusões: Para a amostra analisada o pior WHOQOL foi estabelecido para o 
grupo I. Tempo alocado para eventos científicos, relacionamento com a equipe, e variação de 
ambiente poderiam influenciar o padrão vigente da qualidade de vida do anestesiologista.  
  




